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Em 2009 comemoram-se os oitenta anos da imigração japonesa no 

norte do Brasil. O marco desta imigração está na construção da colônia de 

Acará, atual Tomé-Açu, iniciada em 12 de abril de 19292. Trata-se de uma expe-

riência muito bem sucedida de imigração, que resultou no estabelecimento da 

cultura de pimenta-do-reino, produto de grande importância para a economia 

do Pará – assim como fora a juta, no Amazonas, também trazida e cultivada 

por imigrantes japoneses. O sucesso, contudo, não foi imediato: sofrimento, 

doenças, perseguições à época da Segunda Guerra Mundial e outras difi cul-

dades atrapalharam a trajetória dos desbravadores da terra do sol nascente no 

norte do Brasil, quando ainda era um ambiente praticamente inóspito.

O romance Canção da Amazônia, da escritora Fusako Tsunoda, obra de 

1965 traduzida para o português em 1988, retrata a vida dos imigrantes que 

se estabeleceram em Tomé-Açu. Quis a escritora narrar a história destas famí-

lias a partir dos relatos que obteve diretamente delas, em entrevistas, quando 

veio ao Brasil com este objetivo (Tsunoda, 1988, p. 163). O título em japonês é 

Amazon no Uta, em que uta signifi ca “canção”. Correlaciona-se de forma per-

feita, especialmente porque esta palavra é expressa através do ideograma , 

que remete à imagem de uma pessoa abrindo a boca – o que o liga à tradição 

oral (Toyoda, 1990, p. 19). Tal ideograma é formado a partir do radical KA ( ), 

que signifi ca “algo bom”, “que deve ser feito”, “que é permitido fazer”(p. 94). 

Assim como se diz “cantar os feitos de um povo”, na épica, ou “cantar a beleza 

da amada”, na lírica, uta é empregado com a intenção de louvar, de enaltecer. 

O interessante é que o objeto a ser cantado, segundo aquilo que o 

título leva a crer, é a Amazônia. Contudo, do início do primeiro capítulo até o 
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fi nal do último, são celebrados os valores, a determinação, a perseverança e a 

coragem dos imigrantes japoneses. É que, de fato, a narrativa mostra como os 

próprios homens enraizaram-se na terra a ponto de se confundirem com ela, 

de se identifi carem e de a adotarem como seu novo lar. O amor à nova terra 

era o motivo de alguns colonos continuarem vivendo em Acará, apesar das 

adversidades. Nesta terra haviam sido depositados seus sonhos, suas forças e, 

“sem perceber, havia crescido neles um profundo amor” (Tsunoda, 1988 p. 70). 

No pós-guerra, depois de terem como confi rmada a derrota japonesa, o Brasil 

se torna defi nitivamente a pátria para Yoshiiti Yamada, personagem principal 

do romance, e seus companheiros que permaneceram em Acará (p. 125).

À narrativa romanceada alternam-se períodos, às vezes longos, de in-

formações em minúcias, com números, locais, nomes de pessoas referenciais 

para a colônia, dados históricos. O tom de documentário pode bem ser ilustra-

do através de algumas passagens, como na questão da cláusula dos trinta por 

cento (capítulo IV), em dados numéricos sobre as famílias que se retiraram (p. 

62), na citação de nomes de médicos e enfermeiras (p. 67), no quebra-quebra 

por causa do afundamento do navio Baependi (p. 86), na apresentação da 

progressão do volume de vendas da pimenta (p. 137), na descrição das festivi-

dades do trigésimo aniversário da colônia de Acará (p. 154), apenas para citar 

alguns exemplos. O tom prático e com objetivo patente de registro não apaga, 

porém, a sensibilidade com que a autora constrói a narrativa, na linha tênue 

que separa o fato e a fi cção.

Em alguns trechos a autora emite a sua perspectiva em terceira pessoa: 

um relato de um ex-integrante da Escola de Colonização “à autora” (p. 101), 

o elogio da parte da autora feito aos colonos de Tomé-Açu por não terem 

desenvolvido nenhum grupo extremista como o Shindo Renmei (p. 139)3, a 

menção de que “a autora teve a sua atenção voltada para o fato de as co-

3 Shindo Renmei signifi ca “Liga do caminho dos súditos” e foi uma organização nacionalista surgida no Brasil 
após o fi m da Segunda Guerra Mundial. Era formada por japoneses que não acreditavam na derrota do Japão, 
os chamados kachigumi ou vitoristas. A curta história dessa organização foi contada pelo jornalista Fernando 
Morais no livro “Corações Sujos” (Companhia das Letras). 
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memorações terem sido chamadas de saiten e não de shukuten” (p. 152), por 

exemplo. No último capítulo, porém, Fusako Tsunoda começa a narrativa em 

primeira pessoa:

em dezembro de 1965, viajava eu de Belém a Tomé-
Açu... Minha impressão, à chegada, foi de que Tomé-
Açu era um mundo japonês; e esta impressão foi refor-
çada ao longo da minha estada (CA, 161).

O fato de que “Tomé-Açu até parecia um território japonês” aos olhos 

de Tsunoda deriva de ser ela mesma japonesa (Tsunoda, 1988, p. 169). As pe-

culiaridades culturais que diferenciavam os japoneses dos brasileiros faziam 

com que eles mais se unissem entre si e se afastassem dos nativos. O tempo 

durante o qual tiveram que trabalhar em silêncio porque era proibido falar ja-

ponês só levou a que se aproximassem mais, não o contrário. Com a Segunda 

Guerra Mundial, os colonos que restaram em Tomé-Açu lutavam para perpe-

tuar sua língua, seus costumes, sua religião.

A importância que os japoneses dão até hoje ao ensino da língua pode 

ser vista no zelo com que Yamada ensina Hajime, seu fi lho, e seus netos depois 

dele; Sueno, sua esposa, sentou-se sobre um dicionário para que não fosse 

visto por um soldado, quando era ordem confi scar tudo que estivesse escrito 

em japonês. Ao se despedir de Yamada, Fusako Tsunoda pergunta-lhe se ele 

deseja algo do Japão e, com muita cerimônia, a única coisa que ele pede é um 

dicionário (p. 83, 176). Amam a nova terra, sim; mas não desprezam a herança 

de seus antepassados. O retrato do imperador está destruído, mas ele já não 

representa de modo inquestionável a terra natal.

Também é demonstrado, de forma delicada, o papel da mulher na co-

lônia. Sueno, Matsu, Mitsuyo, Kiyoko Hiraga, todas personagens que têm em 

comum a abnegação, a dedicação à família e à comunidade (p. 60, 72-73, 

78, 72, 113). Mesmo atingidas pela malária, o primeiro grande desafi o dos 

imigrantes no norte, elas resistem. Sueno pensa no fi lho que deixou no Japão 

e pensa que ele deve estar na idade de ir para a guerra; perde dois fi lhos em 
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Tomé-Açu. Ela olha para o céu e vê um disco vermelho – é o sol, o mesmo que 

brilha sobre o Japão, o que aparece na bandeira. As mulheres defi nitivamente 

encaram a realidade da guerra de forma diversa daquela pela qual os homens 

a consideram. Não obstante a consciência de defesa da pátria inerente aos 

homens japoneses ali, era difícil estar tão longe da guerra e ser atingido por 

ela tão próxima:

um imigrante inofensivo, que procurava apenas sobre-
viver, perdia o emprego por causa de um ato do exér-
cito japonês, e tinha sua casa incendiada devido à ação 
de um submarino alemão (CA, 88).

A morte rondava a colônia desde o início. Ao chegarem a Acará, Yamada 

e Sueno tinham visto urubus e consideraram aquilo um mau presságio (p. 25). O 

cheiro de carniça dava-lhes péssima impressão. Ainda morreriam muitos colonos 

ali. Os urubus voltam à memória quando Sumire, fi lha do casal, morre atacada por 

um porco selvagem. Tsunoda também vê um urubu e estacas que lembram um 

cemitério, quando de sua visita a Tomé-Açu para escrever o livro (p. 55, 162). Sem 

dúvida a imagem do urubu evoca a morte, as trevas, a podridão – era uma ave que 

eles não conheciam até ali.

Outro dos personagens deste romance era Oonuma, jovem amigo de 

Yamada. Sempre de bom humor, mesmo com dívidas e difi culdades, ele é 

comparado a um Ebisu4. Casou-se, mas não tinha fi lhos – somente fi lhas. De-

pois de nove meninas, nasce um fi lho a Oonuma: o menino recebe o nome de 

Akira, que signifi ca “brilho”, “luminosidade” e cujo ideograma é formado pelo 

sol e pela lua ( ) (Toyoda 1990, p. 13). Ele é o herdeiro, ele representa a con-

tinuidade da família. Ele chega em um novo tempo, na fase de prosperidade 

para a colônia, e simboliza a perpetuação da semente. 

A semente, a propósito, é tudo: plantaram arroz, legumes, cacau, re-

4 Ebisu – um dos sete deuses da fortuna. Parece irônico, em se tratando da penúria em que os colonos viviam 
nesta época.
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polho; algumas tentativas fracassaram, outras deram certo. Mas somente a 

pimenta-do-reino, o “diamante negro da Amazônia”, viria a salvar defi nitiva-

mente o futuro da colônia. É interessante como ninguém acreditou nas “vinte 

mudas com folhas verde-alface, em forma de coração” (Tsunoda 1988, p. 50). 

Semelhante foi com os imigrantes no Amazonas, que demoraram a obter a 

aclimatação e o bom resultado da juta – quando o sucesso veio, porém, foi 

algo acima das expectativas, de benefício econômico não apenas para os co-

lonos, mas também para os Estados. Era preciso cuidar da semente:

Yamada estava sozinho no pimental, na madrugada em 
que o sol tingia as nuvens de um leve róseo. Dentre 
as folhas em forma de coração, a pimenteira estendia 
as frágeis gavinhas como um bebê manhoso a exigir 
carinho (CA, 133).

Durante uma certa época, na pior fase que a colônia de Acará atra-

vessava, ela tornou-se conhecida como a “colônia do inferno” ou “colônia da 

malária” (p. 66). De inferno, a colônia passa a “eldorado da longevidade” (p. 

171). A prosperidade, enfi m, chegou. Nem as saúvas, nem a malária, nem os 

urubus, nada podia impedir as sementes de uma planta que tinha a forma de 

coração.
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